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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações financeiras 
 
 
Administradores e Acionistas da 
F3C Investimentos S.A. 
São Paulo – SP 
 
 
Opinião sem ressalva 
 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da F3C 
Investimentos S.A. (“Companhia”), identificadas como Controladora e Consolidada, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
2024 e as respectivas demonstrações dos resultados, dos resultados abrangentes, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir 
intitulada “Base para opinião com ressalva”. as demonstrações financeiras acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira individual e consolidada da F3C Investimentos S.A., em 31 
de dezembro de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações 
e os seus fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 
Base para opinião sem ressalva 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas.  
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião sem ressalva.  
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Ênfase – Perda do Investimento 
 
Conforme descrito na nota explicativa nº 7.1 Investida, as ações da Transmissora 
de Energia Campinas Itatiba – SPE S.A.(“Campitiba”), foram cedidas em Alienação 
Fiduciária, como garantia da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações emitida pela empresa F3C Investimentos S.A. em 15 de 
dezembro de 2021. Nessa operação, foi dado em garantia fiduciária as ações da 
empresa Campitiba, conforme Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de 
Ações em Garantia e Outras Avenças, celebrado em 08 de dezembro de 2020. Em 
24 de dezembro de 2024, houve a decretação do vencimento antecipado 
automático das referidas Debêntures, nos termos da cláusula 6.1.1, (e), da escritura 
de Emissão das debêntures, em virtude do não pagamento tempestivo da parcela 
devida em 15 de dezembro de 2024, e tendo em vista a garantia constituída sobre 
as ações, e considerando que os debenturistas têm o direito de executar 
judicialmente a referida garantia, pode ocorrer a alienação das ações. 
Segundo informado pelos consultores jurídicos a declaração de vencimento 
antecipado ocorreu em, 07 de fevereiro de 2025, através de ação de Execução de 
Títulos Extrajudicial, com Pedido de Tutela de Urgência, sendo processado sob o 
número nº 1009482-75.2025.8.26.0002 perante a 14º Vara Cível do Foro Regional 
de Santo Amaro, tendo como pedidos: 

a) A concessão da tutela de urgência para que sejam arrestados os ativos 
financeiros em nome dos Executados via SISBAJUD de forma recorrente por 
30 dias e levantamento dos veículos automotores via RENAJUD e doa 
imóveis listados no anexo B dessa petição inicial; 

b) Citação dos executados via Oficial de Justiça para que no prazo de 3 dias 
paguem o valor das debentures atualizadas até 07/02/2025. 
 

Os detentores das debêntures não incluíram em suas petições o controle societário 
detido pela F3C, nem a penhora dos recebíveis dados em garantia às debentures 
da F3CI, e é pouco provável que isso ocorra, enquanto o processo judicial de 
execução do saldo devedor das debentures esteja ativo. 
 
Atualmente não é possível determinar os valores envolvidos no arresto dos moveis 
e imóveis dos garantidores, e consequentemente, não é possível determinar qual o 
valor que deverá ser pago pela detentora das ações. Nossa opinião não contém 
ressalva relacionada a esse assunto.  
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.  
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Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.  
 
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas  
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.  
 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 

• identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais; 
  

• obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia e suas controladas; 

 

• avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;  
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• concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter em 
continuidade operacional;  
 

• avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  
 

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades do grupo para expressar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela 
direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, 
pela opinião de auditoria.  
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos. 
 
 
São Paulo, 29 de março de 2025. 
 

 
 
LCC AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC N° 2SP029650/O-4 
 
Marcello Lopes dos Santos 
CRC N° 1SP188429/O-2 



 
F3C INVESTIMENTOS S.A.   

Balanço patrimonial em 31 de dezembro    

(Expressas em milhares de reais - R$ mil)   
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   Controladora  Consolidado 

 Nota  2024  2023  2024  2023 

Ativo 
         

Caixa e equivalentes de caixa 4              1               4            8.343            2.034  

Despesas antecipadas 
            -               -                 221                  1  

Impostos e contribuições a recuperar 
            -                 1                -                    1  

Adiantamentos a fornecedores 
            -               -              2.732               596  

Ativo de concessão 5            -               -            14.735          13.614  

Ativo circulante 
             1              5         26.031         16.246  

Ativo de concessão 5            -               -          225.493         224.669  

Despesas antecipadas 
              1             -                    1                -    

Aplicação Financeira vinculada 4            96         4.975            7.607          11.891  

Cauções e depósitos judiciais 
            -               -                 668               465  

Outros créditos 
            -               -                  10                31  

Investimentos 6     121.370      115.952                -                  -    

Ativo não circulante 
   121.467    120.927       233.779       237.056  

 
         

Total do ativo 
   121.468    120.932       259.810       253.302  

Passivo 
         

Fornecedores 
           142            216               404               543  

Debêntures 7      38.965            430          47.014            7.916  

Partes relacionadas 
            78             -                  78                -    

Obrigações tributárias 
           220            113               619               785  

Encargos regulatórios 
            -               -                 346               268  

Passivo circulante 
     39.405           759         48.461           9.512  

Debêntures 7      67.310       67.310         173.711         173.982  

Partes relacionadas 
            -                 4                -                    4  

Provisões para litígios 8            55             55            7.126            1.279  

Impostos e contribuições diferidos 9            -               -            15.812          15.720  

Outras obrigações 
            -               -                    2                  1  

Não circulante 
     67.365      67.369       196.651       190.986  

Capital social 
      39.442       38.747          39.442          38.747  

Reservas de lucros 
            -         14.057                -            14.057  

Reserva legal 
           703             -                 703                -    

Prejuízo acumulado 
     (25.447)            -           (25.447)               -    

Patrimônio líquido 10     14.698      52.804         14.698         52.804  

Total do passivo e do patrimônio líquido 
   121.468    120.932       259.810       253.302  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 



 
F3C INVESTIMENTOS S.A.         
Demonstração do resultado em 31 de dezembro          
(Expressas em milhares de reais - R$ mil)           
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   Controladora  Consolidado 

   2024  2023  2024  2023 

          

Receita operacional líquida 11            -               -           27.422         58.803  

Custos operacionais 12            -               -              (527)          2.065  

Lucro (prejuízo) bruto             -               -           26.895         60.868  

Receitas (despesas) operacionais          

Despesas gerais e administrativas 13      (1.121)      (1.142)        (12.444)         (7.038) 

Resultado de equivalência patrimonial 6        1.018       35.775                -                  -    

         (103)     34.633       (12.444)        (7.038) 

              

Resultado operacional         (103)     34.633         14.451         53.830  

Resultado financeiro 14         

Despesas financeiras      (38.594)     (10.861)        (53.096)        (29.542) 

Receitas financeiras 
           105            555            1.323            2.497  

    (38.489)   (10.306)      (51.773)      (27.045) 

Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e CSLL    (38.592)     24.327       (37.322)        26.785  

IRPJ e CSLL corrente          (209)         (200)            (615)            (792) 

IRPJ e CSLL diferidos             -               -               (864)         (1.866) 

Lucro (prejuízo) líquido do exercício    (38.801)     24.127       (38.801)        24.127  

          

Atribuíveis a           

Controladores             (38.801)         24.127  

Não Controladores                      -    

           (38.801)        24.127  

 

 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
 

 
 
 
 



 
F3C INVESTIMENTOS S.A. 
Demonstração do resultado abrangente em 31 de dezembro 
(Expressas em milhares de reais - R$ mil) 
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

 
 
 

 Controladora  Consolidado 

 2024  2023  2024  2023 

        

Lucro do Período (38.801)  24.127  (38.801)  24.127 

Outros Resultados abrangentes 
              

-                   -     

              
-     

              
-    

        

Lucro (prejuízo) líquido do exercício (38.801)      24.127    (38.801)      24.127  



 
F3C INVESTIMENTOS S.A. 

Demonstração da mutação do patrimônio líquido em 31 de dezembro 

(Expressas em milhares de reais - R$ mil) 
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Capital Social 

  

Reserva Legal 

  Reserva de 
lucros 

  Prejuízos 
acumulados 

  Atribuível aos 
sócios   Total 

Saldos dezembro de 
2022  

60.302  -  -  (10.069)  50.232  50.232 

 
 

 

 

 

 

 

 

   

  
Redução de Capital 

  
                 

(21.555) 
                              

-  

 
                              

-  
                                 

-  
                  

(21.555) 
                  

(21.555) 
Lucro/ Prejuízo do 
período   

                             
-  

                               
-  

                                
-  

                      
24.127  

                     
24.127  

                     
24.127   

  
 

  
 

  
 

  
 

  
 

  
 

Destinação do lucro   
 

  
 

  
 

  
 

  
 

  
 

- Reserva de lucros 
  

                             
-  

                          
703  

                      
13.355  

                    
(14.058) 

                               
-  

                               
-   

                        

Saldos dezembro de 
2023   

                   
38.747  

 
                        

703  

 
                    

13.355  

 
                               

- 

 
                    

52.804  

 
                    

52.804  
 

 

 

 

 

 

 

 

   

  
Aumento de Capital 

  
                        

695    
                             

-   

                            
-    

                               
-    

                         
695    

                         
695  

Lucro/ Prejuízo do 
período   

                             
-    

                            
-    

                              
-    

                  
(38.801)   

                 
(38.801)   

                 
(38.801)  

  
 

  
 

  
 

  
 

  
 

  
 

Destinação do lucro   
 

  
 

  
 

  
 

  
 

  
 

- Reserva de lucros 
  

                              
-    

                              
-    

                  
(13.355)   

                 13.355  
  

                        -  
  

                       -  

 
                        

Saldos dezembro de 
2024   

                   
39.442   

                           
703   

                               
-   

                     
(25.446) 

 
                      

14.698   

                      
14.698  

 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das informações contábeis. 



 
F3C INVESTIMENTOS S.A. 
Demonstração do fluxo de caixa em 31 de dezembro   
(Em milhares de reais – R$ mil) 
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  Controladora   Consolidado 

Fluxo de caixa das atividades operacionais  2024  2023  2024  2023 

Lucro líquido do exercício             (38.801)              24.127              (38.801)              24.126  

Encargos das debêntures              38.535               10.849               52.984               29.521  

Provisões para riscos processuais                      -                     55                5.418                   587  

Atualização do ativo contratual                      -                       -              (22.203)             (31.506) 

Margem de construção do ativo contratual                      -                       -                   847              (22.424) 

Resultado de equivalência patrimonial              (1.018)             (35.775)                      -                       -  

Receita de Operação e Manutenção                      -                       -               (7.480)              (7.465) 

Rendimento sobre aplicações vinculadas                  527                     62                   523                   128  

Variações monetárias                      -                       -                    (20)                 (267) 

Tributos diferidos                      -                       -                1.917                4.107  

 
                (757)                 (682)              (6.816)              (3.193) 

Ativo de concessão (Ativo financeiro)                      -                       -                  (576)                 (465) 

Impostos a recuperar                      1                       3                       1                       3  

Despesas antecipadas                     (1)                      -                  (221)                     (1) 

Partes relacionadas                      -               22.140                       -               22.140  

Adiantamentos a fornecedores                      -                       3               (2.135)                 (484) 

Cauções e depósitos judiciais                      -                       -                  (203)                 (465) 

Outros créditos                      -                       -                     21                       6  

(Aumento) redução nos ativos                      -               22.146               (3.113)              20.734  

Fornecedores                   (74)                  167                  (139)                  292  

Partes relacionadas                    74                       4                     74                       4  

Debêntures                      -                       -               (5.186)              (4.721) 

Impostos diferidos                      -                       -               (1.825)              (1.771) 

Obrigações tributárias                  107                   111                  (166)                  459  

Encargos regulatórios                      -                       -                     77                     73  

Provisões para litígios                      -                       -                   429               (1.931) 

Outras obrigações                  -                     -                      1                   -    

Aumento (redução) nos passivos                  107                   282               (6.735)              (7.595) 

Caixa líquido das atividades operacionais             (650)          21.746          (16.664)        9.946  

Fluxo de caixa atividades de investimento         

Ativo de concessão (Ativo contratual)                      -                       -               27.487               26.935  

Investimentos              (4.400)                      -                       -                       -  

Dividendos recebidos                      -               10.871                       -                       -  

Aplicação Financeira vinculada               4.352                  (268)               3.762                   931  

Caixa aplicado atividades de 
investimentos 

                  (48)              10.603               31.249               27.866  

Atividades de financiamentos         

Aumento (redução) de capital                  695              (21.555)                  695              (21.555) 

Amortização dos juros                      -              (10.871)              (8.971)             (20.587) 

Caixa aplicado atividades de 
financiamento 

                 695              (32.426)              (8.276)             (42.142) 

Variação de caixa e equivalentes de caixa 
                    (3)                   (77)               6.309               (4.330) 

Caixa e equivalentes no início do exercício                      4                     81                2.034                6.364  

Caixa e equivalentes no fim do exercício                      1                       4                8.343                2.034  

Variação de caixa e equivalentes de caixa 
                    (3)                   (77)               6.309               (4.330) 

 
 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 



 
F3C INVESTIMENTOS S.A. 
Notas explicativas às demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 
2024 e de 2023 
(Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto quando indicado de outra forma) 
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1. Contexto Operacional  
 
A F3C Investimentos S.A. é uma sociedade empresária anônima de capital fechado, 
constituída em 11 de agosto de 2020. O objeto social da “F3CI” é a compra e venda 
de títulos e valores mobiliário, participações societárias não permanentes, títulos de 
créditos e quaisquer outros ativos financeiros para posterior alienação, podendo ainda 
participar como acionista ou sócia cotista em outras sociedades.  
Em fevereiro de 2021 comprou a Transmissora de Energia Campinas-Itatiba SPE S.A. 
“Campitiba” que é uma sociedade empresária anônima de capital fechado, cujo objeto 
social é a prestação de serviços públicos de transmissão de energia elétrica. Em 2016 
assinou seu primeiro Contrato de Concessão de Serviço Público de Transmissão de 
Energia Elétrica nº 14/2016, datado de 27 de junho, celebrado com a União, por 
intermédio da ANEEL- Agência Nacional de Energia Elétrica, que consiste na 
instalação de transmissão no estado de São Paulo, composta pelo segundo circuito 
da Linha de Transmissão Campinas-Itatiba, de 500 kV com origem na Subestação 
Campinas e término na Subestação Itatiba, com 25,1 KM de extensão. 
 
2. Elaboração e preparação das demonstrações contábeis 

 
2.1 Base de preparação 
 
As demonstrações foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC).   
 
2.1.1 Critérios de consolidação 

 
Demonstrações financeiras consolidadas 

 
As entidades nas quais a Companhia tem o poder de regular as políticas financeiras 
e operacionais que geralmente acompanham uma participação de mais da metade 
dos direitos a voto. A existência e o efeito de potenciais direitos a voto atualmente 
exercíveis ou conversíveis são considerados quando se avalia se a Companhia 
controla outra entidade. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data 
em que o controle é transferido para a Companhia. A consolidação é interrompida a 
partir da data em que o controle termina. Transações entre Companhias, saldos e 
ganhos não realizados em transações entre as empresas e a Companhia são 
eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados, exceto quando a 
perda for um indicador de impairment. 
Foram utilizadas demonstrações financeiras das controladas encerradas na mesma 
data-base da controladora, sendo 31 de dezembro de 2024. 
Os principais critérios de consolidação estão descritos a seguir:  
 
 



 
F3C INVESTIMENTOS S.A. 
Notas explicativas às demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 
2024 e de 2023 
(Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto quando indicado de outra forma) 
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a)  Eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre as empresas 
consolidadas;  
b) Eliminação de participações no capital, reservas e lucros acumulados das 
empresas controladas;  
c) Eliminação dos saldos de receitas e despesas decorrentes de negócios entre as 
empresas consolidadas; e  
d) Destaque aos acionistas não controladores nos balanços patrimoniais e nas 
demonstrações dos resultados 
 
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, as participações da 
Companhia são as seguintes: 
     

   Participação em 

           2024    e   2023 

Razão social  Negócio Direta Direta 

Campinas-Itatiba SPE S.A   Transmissão de Energia 100% 100% 
 
Demonstrações financeiras individuais 

 
Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas são contabilizadas pelo 
método de equivalência patrimonial. 
Pelo método de equivalência patrimonial, o investimento nas controladas foi 
inicialmente reconhecido pelo custo e, posteriormente, o seu valor contábil é 
aumentado ou diminuído pelo reconhecimento da participação da Companhia nos 
lucros ou prejuízos do exercício, gerados pelas investidas. A participação da 
Companhia no lucro ou prejuízo do exercício das investidas é reconhecida no lucro ou 
prejuízo do exercício. As distribuições recebidas das investidas reduzem o valor 
contábil do investimento. Ajustes no valor contábil dos investimentos também são 
necessários pelo reconhecimento da participação proporcional do investidor nas 
variações de saldo dos componentes dos outros resultados abrangentes das 
investidas, reconhecidos diretamente em seu patrimônio líquido. 

 
2.2. Moeda funcional e de apresentação  

 
A moeda funcional de uma entidade é a moeda do ambiente econômico primário em 
que ela opera. Essas demonstrações contábeis individuais e consolidadas são 
apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia e, também, a 
moeda de apresentação da Companhia. Todas as informações financeiras são 
apresentadas em milhares de reais, exceto quando disposto o contrário. 
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2.3      Instrumentos financeiros 
 
Conforme o IFRS 9 / CPC 48, no reconhecimento inicial, um ativo financeiro é 
classificado em: a custo amortizado; valor justo por meio dos outros resultados 
abrangentes (“VJORA”) – instrumento de dívida; VJORA – instrumento patrimonial; e 
valor justo por meio de resultado (“VJR”). A classificação dos ativos financeiros 
segundo o IFRS 9 / CPC 48 é substancialmente estabelecida conforme o modelo de 
negócios no qual um ativo financeiro é gerenciado e em suas características de fluxos 
de caixa contratuais. As novas políticas contábeis significativas estão descritas a 
seguir: 
Ativos financeiros a custo amortizado - Estes ativos são mensurados de forma 
subsequente ao custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por redução ao valor recuperável. A receita de juros, 
ganhos e perdas cambiais e perdas são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho 
ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado. 
Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições 
a seguir e não for designado como mensurado a VJR:   
 
• é mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo seja manter ativos 
financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e   
 
• seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 
relativos ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.    
 
Um instrumento de dívida é mensurado a VJORA se atender ambas as condições a 
seguir e não for designado como mensurado a VJR:   
 
• é mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é atingido tanto pelo 
recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e   
 
• seus termos contratuais geram em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas 
pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto.  
 
Os ativos financeiros da empresa são substancialmente representados por aplicações 
financeiras com remuneração atrelada à variação do Caixa e equivalentes de caixa 
(Nota 4), partes relacionadas (Nota 6) ambos classificados como mensurados 
subsequentemente ao custo amortizado. A adoção do IFRS 9 / CPC 48 não resultou 
em modificações nas demonstrações financeiras. 
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado 
ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por 
meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação, for um 
derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial.  
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Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado 
líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros 
efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no 
resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido 
no resultado. 
Os passivos financeiros da empresa estão substancialmente representados por 
Fornecedores e (nota 8) Debêntures, os quais estão classificados como mensurados 
subsequentemente ao custo amortizado. Em relação aos passivos financeiros, adoção 
do IFRS 9 / CPC 48 não resultou em modificações nas demonstrações financeiras. 

 
3.  Principais práticas contábeis 

 
3.1. Caixa e equivalentes de caixa  

 
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e 
aplicações financeiras e são classificados como ativos financeiros a valor justo por 
meio do resultado, sendo apresentados no balanço patrimonial ao valor justo, com os 
correspondentes ganhos ou perdas reconhecidas na demonstração do resultado. Para 
que uma aplicação financeira seja qualificada como equivalentes de caixa, ela precisa 
ter conversibilidade imediata em montante conhecido de caixa e estar sujeita a um 
insignificante risco de mudança de valor. Portanto, uma aplicação financeira 
normalmente se qualifica como equivalentes de caixa somente quando tem 
vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da 
aquisição. 

 
3.2. Contas a receber 

 
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber no curso normal 
das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou 
menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão 
apresentadas no ativo não circulante.  
As contas a receber de clientes são avaliadas no momento inicial pelo valor justo e, 
deduzidas da perda estimada em créditos de liquidação duvidosa (quando aplicável). 
A perda estimada em créditos de liquidação duvidosa é estabelecida quando existe 
uma evidência objetiva de que a Empresa não será capaz de cobrar todos os valores 
devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. 

  
 
 
 
 
 



 
F3C INVESTIMENTOS S.A. 
Notas explicativas às demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 
2024 e de 2023 
(Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto quando indicado de outra forma) 

 

16 

 

 
3.3. Ativo contratual da concessão 

 
Conforme previsto no contrato de concessão, a concessionária atua como prestador 
de serviço. A concessionária implementa, amplia, reforça ou melhora a infraestrutura 
para prestar um serviço público além de operar e manter essa infraestrutura (serviços 
de operação e manutenção) e é remunerada por essa disponibilidade durante o prazo 
da concessão.  
 
O contrato de concessão não transfere à concessionária o direito de controle do uso 
da infraestrutura de serviços públicos. É prevista apenas a cessão de posse desses 
bens para realização dos serviços públicos, sendo os bens revertidos ao Poder 
Concedente após o encerramento do respectivo contrato. 
A concessionária tem direito de operar a infraestrutura para a prestação dos serviços 
públicos em nome do Poder Concedente, nas condições previstas no contrato de 
concessão e deve registrar e mensurar a receita dos serviços que presta de acordo 
com os Pronunciamentos Técnicos CPC 47 - Receita de Contrato com Clientes, CPC 
48 - Instrumentos Financeiros e ICPC 01 (R1) – Contratos de Concessão.  
As Controladas classificaram seu ativo da concessão como ativo contratual, a partir 
de 1º de janeiro de 2019, conforme adoção do CPC 47 - Receita de Contrato com 
Clientes. O ativo contratual origina da obrigação de construir e implementar a 
infraestrutura de transmissão, sendo a receita reconhecida ao longo do tempo do 
projeto, porém o recebimento do fluxo de caixa está condicionado à satisfação da 
obrigação de desempenho de operação e manutenção. Trimestralmente, à medida 
que as Controladas operam e mantém a infraestrutura, a parcela do ativo contratual 
equivalente à contraprestação daquele mês pela satisfação da obrigação de 
desempenho de construir torna-se um ativo contratual, pois nada mais além da 
passagem do tempo será requerida para que o referido montante seja recebido. O 
valor do ativo contratual das concessionárias de transmissão de energia é formado de 
fluxo de caixa futuro e é estimado no início da concessão e as premissas de sua 
mensuração são revisadas na Revisão Tarifária Periódica (RTP). Os fluxos de caixa 
são definidos a partir da Receita Anual Permitida (RAP), que é a contraprestação que 
as concessionárias recebem pela prestação do serviço público de transmissão aos 
usuários. Estes recebimentos amortizam os investimentos e podem gerar o direito de 
indenização do Poder Concedente ao final do contrato de concessão. Este fluxo de 
recebimentos é (i) atualizado pela taxa que remunera o ativo, estabelecida no início 
de cada projeto, e (ii) atualizado pelo IPCA. 
 
3.4. Provisão para redução ao provável valor de realização dos ativos  

 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo 
de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. 
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3.5. Investimento 
 
O investimento nas sociedades controladas, são registradas e avaliadas pelo método de 
equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras individuais (controladora). De 
acordo com esse método, a participação da Companhia no aumento ou na diminuição 
do patrimônio líquido, em decorrência da apuração de lucro líquido ou prejuízo no 
período ou em decorrência de ganhos ou perdas em reservas de capital, é reconhecida 
como receita (ou despesa) operacional. 
 
3.6. Demais ativos circulantes e não circulantes 
 
Os demais ativos circulantes e não circulantes estão apresentados aos valores de custo, 
que não excedem o valor de realização. 
 
3.7. Fornecedores 

 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que 
foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas 
como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso 
contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, 
inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 
amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. Na prática, são normalmente 
reconhecidas ao valor da fatura correspondente. 
 
3.8. Provisões 

 
Provisões são reconhecidas quando a Companhia possui uma obrigação presente (legal 
ou construtiva) resultante de um evento passado, cuja liquidação seja considerada como 
provável e seu montante possa ser estimado de forma confiável. A despesa relativa a 
qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado. O montante 
reconhecido como uma provisão é a melhor estimativa do valor requerido para liquidar a 
obrigação na data do balanço, levando em conta os riscos e incertezas inerentes ao 
processo de estimativa do valor da obrigação.   

 
3.9. Imposto de renda e contribuição social – diferido e corrente  

 
A Companhia e suas controladas optaram pelo regime de tributação com base no lucro 
presumido, conforme permitido pela legislação tributária, que consiste em um método 
para se obter o lucro tributável. No Brasil o lucro tributável por esse método é obtido 
aplicando o percentual de presunção de 8%, para o imposto de renda, e de 12%, para a 
contribuição social, sobre a receita bruta acrescida de 100% das receitas financeiras. 
Adicionalmente as controladas optantes por esse regime de tributação registraram 
imposto de renda e contribuição social diferidos sobre prejuízos fiscais e diferenças 
temporárias.  
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O imposto de renda e a contribuição social diferida são reconhecidas com relação às 
diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins 
contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação e para prejuízos 
fiscais. 
 
3.10. Provisão para contingências  

 
A preparação das demonstrações contábeis requer que a Administração se utilize de 
estimativas e premissas referente as suas contingências, que afeta o valor de ativos e 
passivos e de receitas e despesas no período de reporte corrente. Em particular, dada 
as incertezas de natureza fiscais na legislação fiscal brasileira, a determinação de 
passivos fiscais requer que a Administração se utilize de julgamentos, e o resultado 
quando da efetiva realização pode divergir das estimativas. A Companhia está sujeita a 
processos de natureza cível, fiscal, entre outros assuntos. A Administração precisa 
estimar a probabilidade de qualquer resultado adverso desses processos, assim como 
estimar as perdas prováveis desses assuntos. Os passivos contingentes são 
provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes 
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. 
 
3.11. Demais passivos circulantes e não circulantes 
 
Os demais passivos circulante e não circulante são demonstrados por valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos 
e das variações monetárias incorridos. 
 
3.12. Receitas 
 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso 
normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida de impostos, 
devoluções, abatimentos e descontos. Geralmente, o montante de receitas brutas é 
equivalente ao valor das notas fiscais emitidas. A Companhia reconhece a receita 
quando: (i) o valor da receita pode ser mensurado com segurança; (ii) é provável que 
benefícios econômicos futuros fluam para a Companhia e (iii) critérios específicos 
tenham sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia. 

 
4. Caixa, equivalentes de caixa e Aplicação Vinculada 

 

  Controladora    Consolidado  

 2024  2023  2024  2023 

Caixa e contas correntes bancárias                  1   4           8.343   2.034 

Aplicação Financeira vinculada                96   4.975           7.607   11.891 
                97            4.979          15.950        13.925  
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Circulante                  1                   4            8.343         2.034  

Não Circulante                96            4.975            7.607        11.891  

                97            4.979         15.950        13.925  

 

As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis 
em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de 
mudança de valor.  

 

As aplicações financeiras de longo prazo são referentes as obrigações pecuniárias das 
Debêntures 12.431 (Campitiba) e Debêntures Mezanino (F3CI) compostas de Caixa 
Reserva e Caixa Mínimo esses caixas são usados como uma garantia de liquidação da 
PMT em casos de uma possivel inadimplência. 

 
 

5. Ativo de concessão (Controlada Campitiba) 
 

A infraestrutura implantada na atividade de transmissão da Companhia é, ou será 
recuperada através de dois fluxos de caixa, a saber: 

 
• Parte por meio da Receita Anual Permitida - RAP recebida durante o prazo 
definido pelo contrato de concessão;  
 
• Parte como indenização dos bens reversíveis no final do prazo da 
concessão. 

 

   2024  2023 

   
 

 
 

Ativo financeiro - Serviços de O&M (a)                3.780                3.204  

Ativo contratual - Implementação de Infraestrutura (b)           236.448           235.078  

           240.228            238.282  

Circulante      

Ativo financeiro                 3.780                3.204  

Ativo contratual             10.955              10.409  

             14.735              13.613  

Não Circulante      

Ativo contratual           225.493            224.669  

           225.493            224.669  
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(a) Serviços de O&M (Operação e Manutenção) referem-se à parcela do 

faturamento, mensalmente informado pelo ONS, destacada para a 
remuneração dos serviços de operação e manutenção e de implementação 
de infraestrutura, com prazo médio de recebimento inferior a 30 dias. 
 

(b) Implementação da infraestrutura – fluxo de recebimento de caixa referente 
à remuneração dos investimentos de implementação de infraestrutura de 
transmissão de energia elétrica. Inclui parcela dos investimentos realizados 
e não amortizados até o fim do prazo da concessão (ativos reversíveis). 

 
O ativo financeiro e contratual estão assim distribuídos por vencimento: 

 

   2024  2023 

A vencer                2.698                   2.600  

      

Vencidos      

Até 30 dias                     73                         21  

Até 60 dias                     80                           3  

Até 90 dias                     72                       228  

Mais de 90 dias (i)                   858                       352  

                1.083                       604  

      

                3.781                   3.204  

 
(i) A Companhia não apresenta histórico e nem expectativa de perdas em 

contas a receber, que são garantidas por estruturas de fianças e/ou 
contratos de constituição de garantia administrados pelo Operador 
Nacional do Sistema (ONS) e, portanto, não constituiu perdas esperadas 
para créditos de liquidação duvidosa. 

 
Movimentação do ativo de concessão em 31 de dezembro de 2024 e 31 de 
dezembro de 2023: 

   2024  2023 

Saldo inicial           235.078               200.351  

Receita de infraestrutura                 (846)                22.423  

Receita de operação e manutenção                7.480                   7.465  

Remuneração dos ativos de concessão             22.203                 31.506  

Recebimentos (RAP) '           (27.467)               (26.667) 

Saldo final           236.448               235.078  
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WACC   0,82% a.m.  0,82% a.m. 

Margem de construção   31,18%  31,76% 

      

Circulante             10.955                 10.409  

Não circulante           225.493               224.669  

           236.448               235.078  

 
6. Investimentos 
 

Movimentação na investida Campitiba em 31 de dezembro de 2024: 

Patrimônio Líquido  Participação  Saldo em 31/12/2024 

          121.370   100,00%  121.370  

        121.370     121.370  

 

 

Saldo em 31/12/2023  Adição/Baixa  Equivalência patrimonial  Saldo em 31/12/2024 

              115.952   4.400                                    1.018                   121.370  

                115.952               4.400                                    1.018                   121.370  

 

 

Movimentação na investida Campitiba em 31 de dezembro de 2023: 

 Patrimônio Líquido  Participação  
Saldo em 31/12/2023 

 115.952   100,00%          115.952  

 115.952             115.952  

 

Saldo em 31/12/2022  Dividendos  Equivalência patrimonial  Saldo em 31/12/2023 

91.048   (10.871)             35.775              115.952  

91.048   (10.871)             35.775              115.952  
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7.1 Investida:  

(a) Transmissora de Energia Campinas-Itatiba SPE S.A. (Campitiba) 
 
A Transmissora de Energia Campinas-Itatiba SPE S.A. “Campitiba” é uma sociedade 
empresária anônima de capital fechado, cujo objeto social único e exclusivo é a 
prestação de serviços públicos de transmissão de Energia Elétrica, incluindo a 
Construção, Operação e Manutenção das Instalações de Transmissão do Sistema 
Interligado Nacional, decorrente do Contrato de Concessão nº 14/2016-ANEEL. Por 
se tratar de uma concessionária de serviço público de transmissão de energia elétrica, 
suas atividades são regulamentadas e fiscalizadas pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL. A Companhia encontra-se em operação, tem prazo de duração 
determinado, perdurando, desta forma, até a consecução de seu objeto social e pelo 
prazo necessário para o cumprimento integral das obrigações decorrentes do Contrato 
de Concessão Administrativa, celebrado com a União por intermédio da ANEEL - 
Agência Nacional de Energia Elétrica. 
 
A ações da Campitiba foram dadas em Alienação Fiduciária, como garantia da 1ª 
(Primeira) Emissão de Debentures de sua Controladora, a F3C Investimentos S.A., 
nos termos descritos no “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão 
de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real 
e com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única, para Colocação Privada, da 
F3C Investimentos S.A.” (“Escritura de Emissão” e “F3CI”), celebrado em 08 de 
dezembro de 2020. Diante do não pagamento das obrigações pecuniárias previstas 
para 15 de dezembro de 2024, associadas a essa debênture, conforme mencionada 
na nota explicativa 7 item a), os debenturistas têm o direito de executar a referida 
garantia, o que pode resultar na alienação das ações da Campitiba, e na possível 
perda do controle acionário da Campitiba pela F3CI.  

 
7. Debêntures 
 

     Controladora  

    Circulante  Não circulante 

    2024   2023   2024   2023 

Saldo inicial                  431                     453            67.309       67.310  

        
 

   

Amortização de juros debêntures                      -                (10.871)                     -                  -    

Juros sobre debêntures             11.092                10.849                      -                -    

Multas e penalidades Debêntures (a)             27.443                         -                         -                   -    

              38.966                     431            67.309        67.309  
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     Consolidado  

    Circulante   Não circulante 

    2024   2023   2024   2023 

Saldo inicial               7.916                  7.264           173.982      170.420  

                  

Amortização de principal debêntures             (2.613)                (4.721)             (2.573)                -    

Amortização de juros debêntures             (8.971)             (20.587)                      -                   -    

Transferência entre curto e longo prazo               2.843                  4.236              (2.843)        (4.236) 

Juros sobre debêntures             19.272                19.959                       -                   -    

Variação monetária               1.124                  1.765                5.067          3.628  

Deságio na integralização de Debêntures                      -                                             -                                              -                         4.093         

Multas e penalidades Debêntures (a)             27.443                         -                         -                   -     

Custo de emissão                      -                           -                       78                77   

              47.014                  7.916           173.711      173.982   

As Emissões ocorreram na controladora “F3C Investimentos” e controlada “Campitiba”, 
conforme segue: 
 

F3C Investimentos 
 
Em 08 de dezembro de 2020 (“Escritura de Emissão”) a companhia realizou a 1ª 

(primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com 

garantia real e com garantia adicional fidejussória, em série única, para colocação 

privada, foi aprovada pela Assembleia Geral Extraordinária da Emissora realizada em 

08 de dezembro de 2020 (“AGE Emissora”), cuja ata foi devidamente registrada na 

JUCESP sob o nº 544.143/20-6, em 21 de dezembro de 2020. 

O valor total da Emissão é de R$ 65.000 (Sessenta e cinco milhões de reais), na Data 

de Emissão. 

a) Em 24 de dezembro de 2024, houve a decretação do vencimento antecipado 
automático das Debêntures, nos termos da cláusula 6.1.1, (e), da Escritura de 
Emissão das debêntures emitidas pela F3CI, em virtude do não pagamento 
tempestivo da parcela devida em 15 de dezembro de 2024. Desse modo, após 
decretado o vencimento antecipado, passa a ser devido pela Emissora, nos termos 
da Cláusula 6.4 da Escritura de Emissão, o Valor Nominal Unitário Atualizado 
acrescidos dos Juros Remuneratórios, dos Encargos Moratórios e do Prêmio 
correspondente ao Make Whole, equivalente a IPCA + 7,00% a.a. 
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Campitiba  

 
As Partes, (1) TRANSMISSORA DE ENERGIA CAMPINAS-ITATIBA SPE S.A., (2) 
VÓRTX DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA, (3) F3C 
EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A e (4) ARCANJO GONZALEZ, 
celebraram, em 18 de setembro de 2019, o “Instrumento Particular de Escritura da 
Primeira Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie 
com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em Duas Séries, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da Transmissora de Energia 
Campinas-Itatiba SPE S.A.”, o qual foi devidamente registrado na JUCESP sob o 
nº ED003101-0/000, em 04 de outubro de 2019 (“Escritura de Emissão”); 
 
(i) a 1ª (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da 
espécie com garantia real e com garantia adicional fidejussória, em duas séries 
(“Emissão” e “Debêntures”, respectivamente) foi aprovada pela Assembleia Geral 
Extraordinária da Emissora realizada em 18 de setembro de 2019 (“AGE 
Emissora”), cuja ata foi devidamente registrada na JUCESP sob o nº 531.115/19-
7, em 04 de outubro de 2019, e publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo 
(DOESP) e no jornal “Gazeta de São Paulo”, nos termos do artigo 62, inciso I, e do 
artigo 289, parágrafo 1º, da Lei das Sociedades por Ações; 
 
(ii) em 04 de outubro de 2019 foi realizada a Assembleia Geral de Debenturistas, a 
ser registrada JUCESP, por meio do qual foram aprovadas as matérias objeto deste 
Primeiro Aditamento (“AGD”). Por meio da escritura e na melhor forma de direito, 
firmar o Primeiro Aditamento, para emissão de debêntures. Sem prejuízo ao 
disposto na Cláusula 3.6 abaixo, as Debêntures serão emitidas na forma do artigo 
2º, parágrafo 1º e 1º-B da Lei 12.431 e do Decreto 8.874, observadas as 
disposições presentes e respeitando os limites permitidos nas Portarias do MME, 
da ANEEL e demais órgãos regulatórios competentes. 
 
(iii) Emissões 
 
Em 18 de setembro de 2019, houve emissão de 70.000 (setenta mil) Debentures 
da 1º série e 20.000 (vinte mil) Debentures da 2º série, com valor unitário de R$ 
1.000, perfazendo um total de 90.000 (noventa mil) Debentures, a um valor 
correspondente de R$ 90.000.000. 
As Debêntures são simples, ou seja, não conversíveis em ações, nominativas e 
escriturais, com garantia real e com garantia adicional fidejussória. As Debêntures 
da Primeira Séria terão prazo de vencimento de 20 (vinte) anos a contar da data de 
emissão, vencendo-se, portanto, em 18 de setembro de 2039. As Debêntures de 
2º emissão terão prazo de vencimento de 20 (vinte) anos e 6 (seis) meses a contar 
da data de emissão, vencendo-se, portanto, em 18 de março de 2040.  
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O saldo é corrigido e apropriado mensalmente na contabilidade, pela variação 
percentual acumulada do IPCA (Índice de Preço ao Consumidor Amplo), apurado 
e divulgado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e juros de 8% 
(nove por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis, desde 
a data de emissão, conforme Escritura de Emissão de Debêntures. 
O valor de R$ 90.000 (Noventa milhões de reais) referente a 1º emissão foi liberado 
nas seguintes datas: 
 

Data  Quotas 

03/10/2019  30.000 
04/12/2019  30.000 
16/06/2020  10.000 
07/12/2022  20.000 

  90.000 

 
 
 
8. Provisão para riscos processuais 

 
A Companhia é parte em ações judiciais e processos perante tribunais, decorrentes 
do curso normal das operações, envolvendo questões ligadas a demandas 
trabalhistas e a servidões. 
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e análise 
das demandas judiciais em curso, constituiu provisão em montante considerado 
suficiente para cobrir as obrigações legais e as perdas prováveis estimadas. Em 31 
de dezembro de 2024 e 2023 as provisões para litígios está apresentado, conforme 
segue: 

 

   Controladora    Consolidado  

  2024  2023  2024  2023 

Provisões para litígios 
 
                    55  

 
                  55  

 

             
7.126   

1.279 

  
                   55  

 
                  55  

 

             
7.126   

              1.279  

 
 
10.1 Processos com probabilidade de perda classificada como possível 
 
A Companhia e sua controlada está envolvida em outros processos fiscais, 
trabalhistas e regulatório cuja probabilidade de perda está avaliada como possível 
e, por esse motivo, nenhuma provisão sobre eles foi constituída. A avaliação dessa 
probabilidade está embasada em relatórios preparados por consultores jurídicos 
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externos da Companhia. O total estimado de processos cuja probabilidade foi 
classificada como possível é de: 

   Controladora  Consolidado 

  2024  2023  2024  2023 

Processo tributário - IRPJ e CSLL (a)  -  -  8.655  5.554 

Processo trabalhista (b)  188  296  200  373 

Processo regulatório administrativo (c)  -  -  -  5.717 

  188  296  8.855  11.644 

 
(a) Processo nº 5025565-25.2019.4.03.6100 – A Controlada realiza o 

cálculo de sua apuração do IRPJ/CSLL, considerando os percentuais de 

presunção de 8% (IRPJ) e 12% (CSLL) e não pela presunção de 32%.  

(b) Processo nº 0011350-41.2024.5.15.0053 – A Controlada foi incluída no 

polo passivo da ação trabalhista, porém não existe nenhum vínculo com o 

reclamante. Os Processo nº 1001923-85.2024.5.02.0078 e 0011092-

74.2023.5.15.0050 – A Controladora foi incluída no polo passivo da ação 

trabalhista, porém não existe nenhum vínculo com o reclamante. 

(c) Processo nº 48500.000566.2022-41 – A Controlada está em tramitação 
de processo administrativo com a ANEEL referente a 2 excludentes de 
responsabilidade no caso em 2 penalidades: Parcela Variável por Atraso 
na Entrada em Operação, correspondente ao valor histórico, em 
31.12.2021, de R$ 2.358.138,85. E aplicação de multa contratual/editalícia 
no valor de 2,668% do investimento (R$ 125.893.501,16) o que perfaz um 
valor de R$ 3.359.130,20. Sendo em 2024 indeferido o pleito pela 
companhia perante a ANEEL, com isso o processo passou de possivel para 
uma provável perda. 
 

  
9. Impostos e contribuições diferidos 

 

   Controladora    Consolidado  

  
2024 

 
2023 

 
2024 

 
2023 

IRPJ e CSLL diferidos           -     -                   7.182                 7.140  

PIS e COFINS diferidos 
 
        -    

 

       
-     

              8.630  
 

              8.580  

  

          
-     

      -    
 

            15.812  
 

            15.720  
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b) Os saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos sobre às receitas 
de implementação da infraestrutura e remuneração do ativo da concessão 
(ICPC 01 (R1)) e adoção do CPC 47, bem como da Instrução Normativa 
1753/17 reconhecidos por competência, que são oferecidos à tributação a 
medida do efetivo recebimento, através da RAP – Receita Anual Permitida, na 
“Campitiba”. 

 
c) Os saldos de PIS e COFINS diferidos são relativos às receitas de 

implementação da infraestrutura e remuneração do ativo de concessão 
apurados sobre o ativo contratual registrado conforme competência contábil. O 
recolhimento ocorre à medida do efetivo recebimento, através da RAP – 
Receita Anual Permitida, nas transmissoras “Campitiba”. 

 
A Companhia adotou o regime de lucro presumido. E para cômputo do imposto de 
renda e contribuição social diferidos, a Companhia adotou as alíquotas de presunção, 
tendo em vista que estas mesmas alíquotas serão base para tributação das receitas 
futuras. 
 
 
10. Patrimônio líquido 
 

(i) Capital social: 
 

Em 31 de dezembro de 2024 o capital subscrito e integralizado está representado por 
39.441.668 ações ordinárias, com valor nominal de R$ 1,00 por ação. 
 

(ii) Risco de Execução das Garantias: 
 

As ações da F3C Investimentos S.A. foram dadas em Alienação Fiduciária, como 

garantia da 1ª (Primeira) Emissão de Debentures de sua Controladora, a F3C 

Investimentos S.A., nos termos descritos no “Instrumento Particular de Escritura da 1ª 

(Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie 

com Garantia Real e com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única, para 

Colocação Privada, da F3C Investimentos S.A.”, celebrado em 08 de dezembro de 

2020. Diante do não pagamento das obrigações pecuniárias previstas para 15 de 

dezembro de 2024, associadas a essa debênture, conforme mencionada na nota 

explicativa 7 item a), os debenturistas têm o direito de executar a referida garantia, o 

que pode resultar na alienação das ações da Companhia, e na possível perda do 

controle acionário da Companhia pelos seus atuais controladores. Essa situação pode 

impactar diretamente a governança, a gestão e a continuidade das operações da 

Companhia. 
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11. Receita operacional líquida 

 
12. Custos operacionais, outras receitas e despesas gerais e administrativas 

 
Controladora 

 

2024  2023 

Custo  Despesa  Total  Custo  Despesa  Total 

           

                 -               (1.111)           (1.111)                    -              (1.086)           (1.086) 

                 -                      (3)                   (3)                    -                      (1)                   (1) 

                 -                       -                       -                       -                    (55)                 (55) 

                 -                      (7)                   (7)                    -                       -                       -    

                   -             (1.121)           (1.121)                      -            (1.142)           (1.142) 

 
Consolidado: 

  2024  2023 

Custos e despesas  Custos  Despesas  Total  Custo  Despesas  Total 

Custo de construção 
 

(527) 
 

- 
 

(527) 
 

2.065 
 

- 
 

2.065 

Materiais 
 

- 
 

(39) 
 

(39) 
 

- 
 

(99) 
 

(99) 

Serviços de terceiros 
 

- 
 

(6.505) 
 

(6.505) 
 

- 
 

(5.850) 
 

(5.850) 

Seguros 
 

- 
 

(111) 
 

(111) 
 

- 
 

- 
 

- 

Aluguéis 
 

- 
 

(336) 
 

(336) 
 

- 
 

(465) 
 

(465) 

Impostos e taxas 
 

- 
 

(10) 
 

(10) 
 

- 
 

(31) 
 

(31) 

  Controladora  Consolidado 

  2024  2023  2024  2023 

Receita de construção                       -  
 

                     -  
 

                (846) 
 

22.424 

Receita de atualização do ativo                       -  
 

                     -  
 

            22.203  
 

31.506 

Receita de O&M                       -  
 

                     -  
 

              7.480  
 

7.465 

Receita Bruta                       -  
 

                     -  
 

            28.837  
 

61.395 

(-) PIS sobre Receita - diferido                       -  
 

                     -  
 

                (188) 
 

(399) 

(-) COFINS sobre Receita - diferido                       -  
 

                     -  
 

                (865) 
 

(1.842) 

(-) Encargos regulatórios                       -  
 

                     -  
 

                (362) 
 

(351) 

Deduções da Receita                       -  
 

                     -  
 

             (1.415) 
 

(2.592) 

  
                     -  

 
                     -  

 
            27.422  

 
58.803 
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Provisões processuais 
 

- 
 

(5.418) 
 

(5.418) 
 

- 
 

(587) 
 

(587) 

Outras despesas 
 

- 
 

(25) 
 

(25) 
 

- 
 

(6) 
 

(6) 
  

(527) 
 

(12.444) 
 

(12.971) 
 

2.065 
 

(7.038) 
 

(4.973) 

 
13. Resultado financeiro, líquido 

 

   Controladora    Consolidado  

  2024  2023  2024  2023 

Receitas Financeiras         

Receitas de aplicações financeiras  
                     632  

 
           617  

 
      1.821  

 
      2.356  

Rendimento sobre aplicações vinculadas  
                   (527) 

 
            (62) 

 
       (523) 

 
       (128) 

Variações monetárias  
                          -  

 
                 -  

 
           20  

 
         267  

Outras Receitas Financeiras  
                          -  

 
                1  

 
             5  

 
             2  

  
                     105  

 
           556  

 
      1.323  

 
      2.497  

Despesas Financeiras  

       

Juros sobre debêntures  
              (36.742) 

 
    (10.849) 

 
  (42.551) 

 
  (18.771) 

Variações monetárias sobre debêntures  
                          -  

 
                 -  

 
    (8.563) 

 
    (6.580) 

Atualização monetária sobre contingências  
                          -  

 
                 -  

 
              -  

 
              -  

Juros e Multas  
                (1.846) 

 
              (9) 

 
    (1.898) 

 
          (47) 

Outras despesas financeiras  
                        (6) 

 
              (4) 

 
          (84) 

 
    (4.144) 

 
 

              (38.594) 
 

    (10.862) 
 

  (53.096) 
 

  (29.542) 

                (38.489) 
 

    (10.306) 
 

  (51.773) 
 

  (27.045) 

 
 

14. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos 
 
Os principais fatores de risco a que a Companhia está exposta refletem aspectos 
estratégico-operacionais e econômico-financeiros.  
Os riscos econômicos e financeiros refletem, principalmente, o comportamento de 
variáveis macroeconômicas, taxas de juros, bem como as características dos 
instrumentos financeiros utilizadas pela Companhia. 
A Companhia possui como prática gerir os riscos existentes de forma conservadora, 
sendo que essa prática possui como principais objetivos preservar o valor e a 
liquidez dos ativos financeiros e garantir recursos financeiros para o bom e pleno 
andamento dos negócios. 
Compete a Administração revisar e estabelecer políticas para gestão de cada um 
desses riscos, os quais estão resumidos abaixo. 
 
Os principais riscos financeiros considerados pela gestão da Administração são: 
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• Risco de mercado; 
• Risco de liquidez; 
• Risco de taxas de juros; 
• Risco de crédito; e 
• Risco operacional. 
Todas as operações com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas 
demonstrações contábeis da Companhia, conforme tabelas abaixo: 
 

Ativos: 

 

  Controladora  Consolidado 

  2024  2023  2024  2023 

Caixa e equivalentes de caixa  
                   1                   4              8.343              2.034  

Adiantamentos a fornecedores  
                  -                     -                2.732                 596  

  
                   1                   4            11.075              2.630  

 

Passivo: 
 

  
Controladora  Consolidado 

  
2024  2023  2024  2023 

Fornecedores  
              142                 216                 404                 543  

Debêntures CP  
         38.965                 430            47.014              7.916  

Debêntures LP  
         67.310            67.310         173.711         173.982  

  
    106.417         67.956       221.129       182.441  

 
 
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 não houve nenhuma 
reclassificação entre as categorias, valor justo por meio do resultado, empréstimos 
e recebíveis e passivos pelo custo amortizado, apresentadas nas tabelas acima. 
 
Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos 
riscos supramencionados, os objetivos, as práticas e os processos para a 
mensuração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento de capital. Divulgações 
quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demonstrações contábeis. 
 
Risco de mercado 
 
O risco de mercado decorre da possibilidade de estagnação econômica, perdas 
decorrentes do efeito da oscilação dos valores de mercado de instrumentos 
financeiros, oscilação das taxas de juros e preços dos produtos. 
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A Companhia adota uma política conservadora baseada na administração de suas 
posições ativas e passivas, focando a liquidez e a mitigação de risco. 
 
Risco de crédito 
 
A Companhia está exposta ao risco de crédito em suas atividades operacionais e 
depósitos em bancos e/ou instituições financeiras e outros instrumentos 
financeiros. 
 
Risco de liquidez 
  
É o risco em que a Companhia possa, eventualmente, encontrar dificuldades em 
cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são 
liquidados com pagamentos à vista. 
 
A Administração da Companhia busca uma gestão prudente do risco trabalhando 
para manter caixa compatível com as necessidades de desembolso, alinhando 
disponibilidade e geração de recursos de modo a cumprir suas obrigações nos 
prazos acordados, em consonância com o plano de negócios da Companhia. 
 
Risco de taxas de juros 
 
Decorre de a possibilidade da Companhia incorrer em ganhos ou perdas 
decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos 
financeiros. 
 
Visando à mitigação desse risco, a Companhia buscou captar recursos em longo 
prazo, com taxas pré-fixadas corrigidas pelo IPCA - Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo mesmo índice que são remunerados os ativos da companhia 
de forma que, quaisquer resultados oriundos da volatilidade desses indexadores 
não incorram em nenhum impacto significativo. 
 
Sensibilidade a taxas de juros 
 
As operações da Companhia são indexadas a taxas pré e pós-fixadas, sendo as 
taxas pós-fixadas por IPCA - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo, 
sendo assim, a Administração, de uma maneira geral, entende que qualquer 
oscilação nas taxas de juros não representaria nenhum impacto significativo nos 
resultados da Companhia. 
 
Risco operacional 
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Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma 
variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura 
da Companhia e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, 
como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões 
geralmente aceitos de comportamento empresarial. 
15.  Cobertura de seguros 
 
A companhia mantém a cobertura de seguro Garantia, levando em conta o grau de 
risco, por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais perdas sobre seus 
ativos e/ou responsabilidades.  
 
Não está incluído no escopo dos trabalhos de auditoria, emitir opinião sobre a 
suficiência da cobertura de seguros a qual foi determinada e avaliada quanto a sua 
adequação pela Administração da Companhia.  

 
Em 31 de dezembro de 2024 as apólices com período vigente para esta Companhia 
são: 

 
                                      DESCRIÇÃO DA GARANTIA 

Seguradora: Pottencial Seguradora S.A. 

Apólices: 
nº 0306920239907751054506000 

030692024990775126759000 
Tipo: Judicial Depósito Recursal 

Valor segurado*: 33 

Valor do prêmio*: 1 

Período de vigência: 11/12/2023 a 11/12/2026 
 
 

Seguradora: COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 

Apólices: 
nº 056902024000207750002018000000 

056902024000207750007933000000 
014902024000107757039050 

Tipo: Judicial Depósito Recursal 

Valor segurado*: 37 

Valor do prêmio*: 2 

Período de vigência: 18/03/2024 a 20/03/2027 
 
 

Seguradora: Tokio Marine Seguradora S.A. 

Apólice: nº 510 0000046414 e 960 00003635 

Tipo: Riscos Operacionais 

Valor segurado*: 5.000 

Valor do prêmio*: 299 
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Período de vigência: 20/08/2024 a 20/08/2025 
 

 
 
 

16. Eventos Subsequentes 
 
Em conformidade com as normas brasileiras de contabilidade, a Administração fez 
suas avaliações e chegou à conclusão de que não ocorreram fatos relevantes a 
serem divulgados entre a data base do encerramento das demonstrações contábeis 
e a data da sua respectiva aprovação. 


